PROJETO DE LEI Nº 640, DE 2012

Dá  denominação  à passarela que especifica, em São Roque

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Augusto Montaventi” a passarela localizada no km. 64,150 da Rodovia Raposo Tavares (SP-270), no município de São Roque.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                                                          Com o objetivo de prestar uma justa homenagem a um dos homens mais importantes na história da Loja Maçônica Labor, de São Roque, e o principal responsável por sua fundação,  apresentamos este projeto de lei, reproduzindo nesta justificativa trechos extraídos da Monografia Histórica da Loja Maçônica “Labor”, por Luciano do Espírito Santo.

Natural da pequena comuna italiana de Persiceto (San Giovanni in Persiceto), província italiana de Bolonha e nascido no ano de 1869, Augusto era filho de Antonio Montaventi e Thereza Piccino. De família muito humilde e pobre, desde cedo aprendeu o ofício de pintor.

A busca por melhores oportunidades fez com que, no ano de 1895, aos 26 anos de idade, viesse para o Brasil, onde fixou residência na cidade do Rio de Janeiro. As consideráveis diferenças climáticas entre sua terra natal e a então da Capital da República causaram estranheza a Montaventi, que não se adaptando ao clima, decidiu-se mudar para a cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul, cidade onde permaneceu por pouco tempo.

Mudar-se-ia então para o município de Três Corações, estado de Minas Gerais, onde logo se empregou como mestre-pintor na Estrada de Ferro Sapucahy. Foi em Três Corações que Augusto contraiu matrimônio com sua primeira esposa, a Senhora Rozenda Moraes Resende.

Aos 31 anos de idade, esse homem livre e de bons costumes, foi iniciado nos Augustos Mistérios da Maçonaria na Loja “União e Concórdia”, de Três Corações. Dedicado obreiro, logo galgou os graus a que fazia jus. Desde sua iniciação, pautou seus trabalhos pelo engrandecimento da Maçonaria. Nesse período, foi, em união com outros maçons, responsável pela fundação de uma Loja em Barbacena, em 1º de Maio de 1900. Fundada no “Dia do Trabalhador” a oficina recebeu a denominação de “Labor” (loja que viria a abater colunas com poucos anos de existência). O trabalho em favor da Maçonaria, da família e do próximo sempre foi a marca característica de Montaventi. Em reconhecimento pelos seus esforços e serviços prestados, principalmente na fundação daquela loja, foi elevado, em Fevereiro de 1902, ao Grau 18.

Sua vinda para São Roque se deu no ano de 1903, empregando-se nas Oficinas da Estrada de Ferro Sorocabana, também na função de mestre-pintor, cargo que ocuparia até os últimos dias de vida. Sua competência era reconhecida por todos os funcionários da companhia, de subordinados a superiores.

Operário liberal e engajado nas causas sociais e culturais, Augusto Montaventi teve ativa participação na sociedade são-roquense da época. Ligado aos movimentos culturais e educacionais de seu tempo, em 23 de Abril de 1904, Augusto e Rozenda se apresentavam em São Roque – pela Sociedade Operária Musical e Recreativa de Mayrink – na peça de teatro “A Cruz de Cedro”, inspirada no romance de Antonio Joaquim da Rosa, o “Barão de Piratininga”. Ao que consta, a atuação de Montaventi, enquanto ator era das melhores, recebendo elogios na imprensa. Rozenda, sua esposa, não teve a mesma sorte. 

Ainda sobre a união de Augusto e Rozenda, oportuno destacar que, embora não tivessem filhos, eram padrinhos de Alzira (irmã de Rozenda). Por ocasião do falecimento dos pais da afilhada, trouxeram-na de Minas Gerais para morar com eles em São Roque. Do mesmo modo, foram também “pais de criação” de outras duas irmãs de Rozenda: Maria Madalena e Lucinda Cândida Moraes, esta última mais tarde casada com o senhor Raul Merys (um dos primeiros maçons iniciados na “Labor”). 

Também em 1904, Montaventi filiava-se à Loja Maçônica “Sete de Setembro”, em São Paulo, Capital. Ali praticou a Maçonaria em sua essência, ocupando diversos importantes cargos em loja, sendo colado no grau 30, em Abril de 1910.

Se Augusto era um cidadão consciente e engajado na sociedade, maçonicamente era um abnegado. São Roque era um centro de operários com senso crítico e liberais. Era terra fértil para a implantação de uma loja maçônica. Muitos irmãos que residiam na cidade se viam obrigados a participar de trabalhos em oficinas de outros municípios, sem contar os que haviam “adormecido” por conta da distância de suas lojas e do desânimo. Era uma questão de tempo, mas principalmente, de muita dedicação e incansável trabalho para que a “Labor” nascesse, o que efetivamente aconteceria em 31 de Janeiro de 1914. 

Dias após a fundação da “Labor”, mais precisamente em 17 de Março de 1914, falecia a esposa de Augusto. A primeira sessão econômica da loja já estava agendada para o dia 21 de Março mas, em virtude do triste acontecimento, foi adiada para o dia 28. 

Montaventi viria a se casar novamente, contraindo núpcias desta vez com a Senhora Angelina Giusti (ou Angelina Butori), fiel companheira até seus últimos dias de vida.

Ferroviário simpático, “de caráter altivo e gênio bonachão, trabalhador incansável, espírito compenetrado e iniciador” (definições de Augusto Montaventi em “A Maçonaria no Estado de São Paulo), encontrou na própria ferrovia “mão de obra qualificada” para seu intento: a fundação de uma loja em São Roque. Motivados pelos mesmos ideais, ao menos onze desses maçons se uniram a Augusto.

Augusto Montaventi foi mais que um líder no processo de fundação da “Labor”. Foi o principal articulador, o obreiro incansável sem o qual a oficina não existiria. Esse entendimento se corrobora com diversas manifestações de maçons da “Labor” da época.

Na sessão de 11 de Abril de 1914, o Irmão Alexandre Beldi faz votos de congratulações ao Irmão Montaventi, o qual menciona como “incansável”, dado os esforços que envidou para a fundação da oficina esclarecendo que aquele acontecimento somente lograra êxito em virtude da dedicação do Irmão. A sessão seguinte, de 25  de  Abril,  é  marcada por vibrante conferência proferida por Credo Negrelli, enfatizando toda a dedicação de Montaventi para que a “Labor” se tornasse uma realidade, finalizando a palestra propondo ao Venerável Mestre um voto de louvor em face de seus relevantes serviços prestados. Essas homenagens ocorreriam tantas outras vezes ao longo de sua profícua gestão à frente da oficina, mas certamente nenhuma outra de maneira tão clara evidenciou seu fundamental papel no processo de fundação, quanto na Sessão Magna de Regularização da Loja, ocorrida em 19 de Dezembro de 1914.
Na mesma sessão, Montaventi agradecia os elogios, fato registrado nas páginas de “A Maçonaria no Estado de São Paulo”, de Dezembro de 1914. Não poderíamos esperar discurso diferente de um maçom com tamanha grandeza de espírito. Humilde e generoso, Montaventi divide a responsabilidade da fundação da Loja com os demais irmãos do quadro.

Augusto foi muito mais do que o primeiro Venerável. Foi o responsável por reunir os maçons espalhados em solo são-roquense para aqui fundarem a primeira Loja da cidade. Foi a força motriz da fundação.

Em 31 de Julho de 1915, em Sessão Branca, Augusto Montaventi era empossado pela segunda vez Venerável Mestre da Loja, mesma data em que o templo mudava de sede. Transferia-se da Enrico Dell´Acqua para a Rui Barbosa, onde permaneceu por longos anos. 

Não obstante sua participação na condição de Venerável Mestre da “Labor”, Augusto não abandonou os trabalhos na “Sete de Setembro”. Prova disso é que ainda nas gestões de 1914-1915 e 1915-1916 fora designado para ocupar o posto de 1º Experto daquela importante loja.

Em Janeiro de 1916, a “Labor” realizava a primeira sessão de adoção de lowtons de sua história, tendo Augusto apadrinhado Alberto Ferreira Filho. Em 17 de Fevereiro de 1916, Montaventi requeria licença dos trabalhos da Loja por três meses, por ter sido transferido, temporariamente, para a Estação da Barra Funda, em São Paulo. Parece que a mudança de ares definitivamente não foi boa para o Venerável. Em 02 de Março, o Irmão Joaquim Henrique de Moraes alertava os Irmãos do quadro para o debilitado estado de saúde do Irmão Montaventi, já enfermo. E lamentavelmente, em 04 de Março de 1916, falecia o maior incentivador da ideia da fundação de uma Loja Maçônica em São Roque. 

Com apenas 47 anos, e vítima de Edema de Pulmão e Nefrite Crônica, falecia nesta cidade o Irmão Augusto Montaventi. Conforme profetizado pelo Irmão Negrelli, na Sessão de Regularização Solene da Loja, Montaventi fora o responsável pelo primeiro malhete da “Labor” até o último dia de sua vida. 

...Das duas notas, extraímos a importância e o carisma de Augusto Montaventi, não só para a Loja Labor, mas para a cidade de São Roque como um todo. Detalhe interessante é que ambas as publicações fazem menção ao acompanhamento por parte da população às exéquias de Montaventi, nunca visto até então pela cidade de São Roque em tal número. Augusto foi sepultado no Cemitério da Paz de São Roque, local em que até hoje, jazem seus restos mortais.

Sua ausência foi muito sentida, e já na Sessão de 10 de Março de 1916, ocorria a primeira Sessão Fúnebre da história da Loja por ocasião de seu falecimento e do também fundador Antonio Marques Monteiro. Na sessão foram proferidos sentidos discursos pelos Irmãos Credo Negrelli e Alexandre Beldi. Várias manifestações de pesar foram encaminhadas à Labor, seja das lojas co-irmãs, como de representantes do Grande Oriente. 

Em 03 de Junho do mesmo ano, na Sessão Magna de Posse da nova administração da Loja, e mais uma vez em Sessão Branca, foi inaugurado o retrato do Irmão Augusto Montaventi, na Sala dos Passos Perdidos da Oficina. O Orador Epaminondas de Oliveira relembrou a passagem do saudoso extinto e dos méritos daquele valoroso irmão. A mesma imagem desse quadro é a que ilustra o Selo Comemorativo alusivo aos 97 anos de fundação da Loja Labor e que, tal qual em 1916, encontra-se afixada na Sala dos Passos Perdidos da oficina, após minucioso trabalho de restauração do quadro por parte do extraordinário artista Roque Antonio Caiani, Mestre Instalado da Loja.

Imensurável é o legado de Augusto Montaventi para à “Labor”, para São Roque e para a Maçonaria. Um homem simples, humilde e incansável que semeou no fértil solo são-roquense a semente da inabalável e Sagrada Instituição.

Sala das Sessões, em 8-11-2012.
a) João Caramez - PSDB

